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Patrocinada por banqueiros e maus empresários, a reforma trabalhista de Temer, foi 
aprovada pela base aliada do governo no Congresso Nacional.  Com isso, a lei 13.467/2017 que 
altera mais de 100 artigos da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), sempre no sentido de 
desamparar o trabalhador e resguardar os patrões, já está em vigor desde o último dia 11 de 
novembro.

Para esclarecer nossa categoria e trabalhadores em geral sobre as ameaças que estão por 
vir, o Sindicato distribuiu a todos(as) os(as) bancários(as), uma cartilha com os pontos mais 
nocivos da medida, como a permissão de contratos intermitentes, temporários, a legalização do 
empregado autônomo (sem direito a férias, 13º, FGTS...), a permissão para terceirização até 
mesmo nas atividades-fim das empresas, entre outros.

O acordo com validade de dois anos que os bancários conquistaram em 2016, resguarda a 
categoria por mais um ano. Mas, mais do que nunca, os trabalhadores devem se mobilizar e lutar 
ao lado de seu sindicato contra os retrocessos previstos na nova lei. Só essa união pode garantir a 
permanência de direitos conquistados em décadas de luta.

Sabemos que a pressão dos banqueiros será massiva, por isso alertamos aos companheiros 
e companheiras para que fiquem atentos a qualquer documentação enviada pelo banco, para que 
LEIAM ATENTAMENTE, não assinem e entrem em contato com o Sindicato.

COMEMORAÇÃO DE NATAL DOS BANCÁRIOS
Atenção bancários e bancárias 

associados(as), vem aí a nossa tradicional festa 
comemorativa de natal.

As listas de confirmação de presença 
estarão disponíveis nas agências a partir de 
hoje (14/11) e serão recolhidas no dia 28/11.

A festividade acontecerá no dia 02 de 
dezembro, na Pousada Recanto dos Pinheiros. 

Não deixe de reservar também o convite do 
seu acompanhante (R$30,00). 

Na próxima semana disponibilizaremos mais informações da festa.

O Banco do Brasil obteve lucro líquido de R$ 7,9 bilhões entre janeiro e setembro deste 
ano, alta de 11,8% ante o mesmo período de 2016. O resultado é extraordinário, sobretudo diante 
do cenário de crise política e econômica no país. O número derruba qualquer justificativa do 
governo para o desmonte, que piora as condições de trabalho e de atendimento nas agências.

A política imposta por Temer nas estatais é de corte. Quanto mais reduzir a importância 
das empresas públicas, melhor. Com isso, 543 unidades do BB foram fechadas em todo o país. O 
número de funcionários também caiu. Mais de 10 mil deixaram o banco por meio do plano de 
incentivo à aposentadoria. 

O balanço, divulgado na última semana mostra ainda que no terceiro trimestre (julho a 
setembro), o lucro foi de R$ 2,841 bilhões, elevação de 8,5% ante aos três meses anteriores e de 
26,5% na comparação com o mesmo intervalo de tempo do ano passado. 

O BB informa que 72% das transações realizadas hoje são por meio virtual, uma outra 
estratégia do governo, que investe pesado nos clientes de alta renda e deixa a população mais 
carente desassistida, comportamento típico de um banco privado. Em setembro, a instituição 
financeira tinha 13 milhões de usuários do mobile banking. A meta é chegar a 15 milhões ainda 
neste ano. 

BB lucra R$ 7,9 bilhões em nove meses

Categoria garante acordo coletivo até o próximo ano
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